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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 6” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 19 capítulos, o volume II aborda diferentes aspectos relacionados 
à atuação da enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

As pesquisas trazem informações atualizadas que contribuem para seu 
entendimento quando trabalham as mais diversas temáticas, com enforque na 
inserção do enfermeiro na equipe multiprofissional. As temáticas abordam, dentre 
outras, pesquisas relacionadas à saúde do idoso, doenças crônicas, imunobiológicos, 
educação em saúde e oncologia.

Assim, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, no 
que diz respeito à sua inserção nas práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa servir de embasamento científico 
para formação e atualização profissional, além de fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, buscando cada vez mais a excelência na 
assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática 
clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A gerontologia, como ciência 
que estuda o processo de envelhecimento 
humano, volta-se a atenção às necessidades 
biopsicossociais do envelhecer. Teve o 
objetivo de identificar o conhecimento do 

idoso sobre acessibilidade e condições que o 
município apresenta para o favorecimento de 
práticas voltadas à qualidade de vida. Trata-
se de uma pesquisa de campo, descritiva e 
exploratória, com abordagem quantitativa, a 
partir de questionário com questões fechadas e 
elaborado pelos autores, aplicado a 30 idosos, 
acima de sessenta e cinco anos de idade em 
locais públicos de Mogi das Cruzes, SP. Projeto 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos, por meio do 
parecer nº 2354814. Dentre os idosos, 53% 
classificaram os locais públicos como sendo 
regular referente a acessibilidade. Muitos 
sugeriram programas sociais que gostariam 
de ter acesso, como jogos interativos de bingo, 
dama, xadrez (40%), seguido das opções de 
parques com atividades voltadas a eles (37%) 
e atividades físicas com orientador (30%). 
Mesmo que existam atividades, nem todas são 
de conhecimento do público-alvo, ainda que 
haja interesse, por parte deles, em exercê-las. 
Não é possível, a partir dos dados obtidos, 
afirmar o porquê da população não ter ciência 
do que está disponível, mas é imprescindível 
desenvolver meios para que a informação 
chegue até eles. Percebeu-se a necessidade 
de buscar maneiras de melhor divulgar os 
programas e instituições que oferecem estes 
tipos de atividades, para proporcionar uma 
forma de aumentar o número de adeptos às 
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práticas de saúde e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Gerontologia, acessibilidade ao idoso, qualidade de vida.

GERONTOLOGY AND QUALITY OF LIFE: SAFETY AND ACCESS OF ELDERLY IN 
PUBLIC PLACES

ABSTRACT: Gerontology, as a science that studies the process of human aging, 
turns attention to the biopsychosocial needs of aging. The objective was to identify 
the knowledge of the elderly about accessibility and conditions that the municipality 
provides for the favoring of practices focused on the quality of life. The study is 
descriptive and exploratory with quantitative approach. It was applied a questionnaire 
with closed questions to 30 elderly people over 65 years old, in public places of Mogi 
das Cruzes, SP. Approved by the Research Ethics Committee Involving Human Beings, 
through report nº 2.354.814. It was noticed that not all of them are known by the target 
public, although there is an interest in exercising them. It is not possible, from the data 
obtained, to affirm why the population is unaware of what is available. It was concluded 
that there is a need to find ways to better disseminate the programs and institutions that 
offer these types of activities, thus improving the quality of life.
KEYWORDS: Gerontology; Accessibility for the elderly; Quality of life. Third Age.

1 | 	INTRODUÇÃO

A gerontologia é uma ciência que estuda o processo do envelhecimento 
do indivíduo, ou seja, ela investiga as modificações morfológicas, fisiológicas, 
psicológicas e sociais consecutivas a ação do tempo no organismo do homem, 
independente dele ter ou não uma patologia eminente, esta área em específico, 
procura buscar e a proporcionar ao indivíduo qualidade de vida, condições básicas 
que envolvem desde o bem estar físico, mental, psicológico, emocional e social tendo 
em mente um envelhecimento digno e saudável. A gerontologia é um estudo mais 
aprofundado do envelhecimento humano, pois vai lidar com todas as necessidades 
do paciente (DAWALIBI, 2013).

O Estatuto do Idoso e a Política Nacional definem como idoso a pessoa com 
idade igual ou superior a sessenta anos, porém, estudos sobre o envelhecimento 
demonstra que há a necessidade de avaliar outros quesitos além de idade 
cronológica, assim existindo o que é chamado de “velhices”, pois precisa-se levar 
em conta marcadores sociais como gênero, raça, etnia, classe social, geração, 
localidade, nível educacional, identidades sexuais, entre outros (DAWALIBI, 2013).

O processo do envelhecimento é um fenômeno, que afeta todos os indivíduos 
e faz parte do desenvolvimento humano. Com isso a Gerontologia passa a abordar 
o envelhecimento de uma forma integral, com olhar diferenciado, apontando para o 
indivíduo que passa por este processo em direção ao padecimento. A área apresenta 
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algumas medidas que se adaptam e tendem a prevenir esta decaída propondo 
atividades psicossociais promovendo a saúde dos indivíduos dentre a faixa etária 
(DAWALIBI, 2013).

Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
publicada em 29 de agosto de 2016 estima-se que a população idosa vai triplicar 
entre 2010 a 2050 atingindo cerca de 66,5 milhões de pessoas, correspondendo 
a 29,3 % da população total do Brasil. E ainda revela que esse salto no perfil da 
população acontecerá em 2030, onde o número de indivíduos acima de 60 anos ou 
mais de idade, ultrapassará o de crianças de 0 a 14 anos, podendo chegar a 17,6%, 
segundo estimativas do IBGE (IBGE, 2016).

Essa condição é evidenciada pelo número de crianças e jovens que vem 
diminuindo em relação a população acima de 40 anos de idade, especialmente os 
idosos. Diante disso, é importante abordar a gerontologia em todos seus aspectos, 
demonstrando a qualidade de vida em relação a alimentação, realização de 
atividades físicas, culturais e de lazer, além de abordar dificuldades encontradas 
pelo indivíduo dentro de seu município (IBGE, 2016).

O fato da população brasileira estar envelhecendo num aspecto numeroso 
ao passar dos anos, vem gerando diversos desafios para as pessoas que hoje já 
são consideradas idosas, o que aumenta a necessidade da criação e/ou ampliação 
de estruturas que passem a atender aos idosos, com grande disponibilidade em 
diversos locais. Sendo assim, mesmo conhecendo sobre os aspectos que norteiam 
e ajudam o idoso a melhorar ou manter uma boa qualidade de vida, percebe-se que 
a acessibilidade aos recursos disponíveis ainda não satisfaz adequadamente às 
suas necessidades.

Tal condição é percebida em estudos que abordam essa temática, considerando 
que cidadãos da terceira idade sofrem com questões como o abandono, a falta de uma 
ocupação e a carência por atividades que atendam às suas necessidades especiais. 
Cabe aos centros específicos ou até mesmo as entidades públicas a promoção 
de atividades e apresentar aos idosos, adaptando assim às necessidades, aos 
interesses, as possibilidades econômicas, culturais e sociais exemplo (REDANTE, 
GRIGOLLO e MELO, 2016).

No Brasil são poucos os exemplos de espaços adequados para as 
necessidades dos idosos, pois ainda enfrenta uma realidade diferente da dos 
países desenvolvidos, por não ser tão bom em fornecer um ambiente propício 
para o envelhecimento. O medo de crimes e o acesso ao transporte público são 
grandes questões para os idosos brasileiros. É comum encontrar ruas com calçadas 
irregulares ou mesmo com buracos, praças com barreiras físicas e técnicas, sem 
falar da dificuldade de acesso a bancos, farmácias, supermercados, hospitais e 
áreas de lazer (JUNIOR et al, 2013).
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Dessa forma, entende-se que ao evidenciar o conhecimento sobre a 
acessibilidade aos recursos disponíveis e voltados a qualidade de vida, bem como a 
sua utilização no cotidiano dos idosos, será possível levantar hipóteses dos fatores 
que contribuem para o conhecimento/desconhecimento e identificar meios para 
facilitar essas práticas.

2 | 	METODOLOGIA

Consiste em uma pesquisa de campo, descritiva e exploratória, com abordagem 
quantitativa. O estudo foi realizado em locais públicos da região do Alto Tietê, São 
Paulo. Por esta razão, não se fez necessária a solicitação junto a um estabelecimento 
específico, sendo dispensada a autorização para tais fins.

Participaram do estudo 30 idosos, de ambos os gêneros (feminino e masculino) 
a partir dos sessenta e cindo anos de idade. Para inclusão na pesquisa os idosos 
deviam ter faixa etária acima de 65 anos, sabiam ler, não estavam institucionalizados, 
ou seja, morando em residência própria ou similar (familiar responsável, aluguel, 
etc.) e aceitaram participar da pesquisa por meio da assinatura do TCLE. Foram 
excluídos desta pesquisa indivíduos com idade inferior à 65 anos, que não sabiam 
ler, estavam institucionalizados, ou seja não morando em residência própria ou 
similar (familiar responsável, aluguel, etc,) e não aceitaram participar da pesquisa 
por meio da assinatura do TCLE.

Foi utilizado um questionário estruturado, com questões fechadas, elaborado 
pelos pesquisadores. Estabelecendo em seu conteúdo, perguntas relacionadas aos 
dados de identificação e informações referentes ao estudo. O projeto foi encaminhado 
ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade de 
Mogi das Cruzes, sendo aprovado por meio do parecer nº 2.354.814.

Os integrantes do estudo abordaram os idosos em locais públicos e uma vez 
que demonstraram interesse em participar, os mesmos foram orientados sobre 
a pesquisa e seus objetivos, bem como foi conduzida pelos pesquisadores que 
estavam ao lado em todo momento em caso de surgir dúvidas do participante. A 
partir de sua aceitação, o participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B) iniciando a sua participação na pesquisa.

A coleta de dados foi voltada em identificar o dia a dia daquele idoso, bem como 
do uso de medicamentos, atividades de lazer, alimentação, por meio da aplicação 
do questionário destinado a essa finalidade. Após a coleta de dados, foi realizada 
uma análise descritiva dos resultados encontrados, sendo que as respostas foram 
apresentadas por meio de números absolutos e percentuais
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente estudo foi realizado com uma amostra de 30 indivíduos, com faixa 
etária a partir de 65 anos, e média de 70 anos de idade. De seu total, 57% dos 
participantes eram do gênero feminino e 43% do gênero masculino, selecionados 
aleatoriamente no município de Mogi das Cruzes. Dentre os idosos pesquisados, 
observa-se que 27% tem ensino fundamental completo, 33% ensino fundamental 
incompleto, 10% ensino médio completo, 7% ensino médio incompleto,13% tem 
ensino superior completo, 3% ensino superior incompleto e 7% não souberam 
responder.

Nota-se que há uma predominância na escolaridade até o ensino fundamental, 
no qual se obteve 60% das respostas entre estes idosos. Segundo os dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), divulgada pelo IBGE, em 
2016, 51% da população com 25 anos ou mais no Brasil, possuíam apenas o ensino 
fundamental completo, e além destes dados, o mesmo indica a taxa de analfabetismo 
entre os idosos de 60 anos ou mais, que chega a 20,4%, desta parcela.

Percebe-se que as razões de muitos idosos não terem continuado os estudos 
se deve ao fato de que antigamente, os mesmos não tinham tantos recursos e 
acessibilidade como nos dias atuais, muitos não tinham condições de ir à escola, 
ou paravam de frequentar pra poder ajudar na renda familiar (MELO, FERREIRA e 
TEIXEIRA, 2016).

Muitos dos idosos, 74%, se classificam como independentes em relação a 
realização de atividades corriqueiras, apenas 3% é totalmente dependente, e o 
restante encontra necessidade de ajuda para algumas atividades. A maior dificuldade 
relatada por eles foi a realização de compras e realizar atividades bancárias, com 
23 e 20% das respostas, respectivamente. Por outro lado, os idosos gostam e se 
cuidam para se sentirem úteis para as realizações cotidianas e, que se esforçam a 
se adaptarem às mudanças encontradas no mundo moderno, como por exemplo às 
tecnologias.

Trata-se de um grupo de indivíduos que se empenha em participar de atividades 
físicas, por estarem cientes que estas podem retardar os declínios funcionais e as 
limitações provenientes do envelhecimento, além de promover o contato social e 
de diminuir o aparecimento de doenças crônicas em idosos saudáveis ou doentes 
crônicos a ponto das pessoas idosas ficarem independentes o máximo possível, 
pelo período de tempo mais longo, o que pode explicar o aumento da expectativa 
de vida (DIAS et al, 2011).

Os idosos, hoje em dia, pensam muito no seu futuro em relação a precisarem de 
ajuda para as práticas diárias, compreendendo que o processo de envelhecimento 
humano faz com que o organismo passe fisiologicamente por declínio da Capacidade 
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Funcional (CF), e isto pode torná-lo frágil, sendo que, algumas vezes pode levar à 
dependência de outras pessoas (FLORIANO et al, 2012)

No processo senescente, algumas mudanças fisiológicas tornam-se mais 
visíveis e a capacidade funcional do idoso pode estar ou ficar comprometida. Nesse 
sentido, a dependência, perda da autonomia e o comprometimento de funções que 
dificultam a realização de atividades simples da vida, pode manifestar-se no idoso, 
exigindo cuidados constantes (FLORIANO et al, 2012).

Quanto às condições da alimentação, 83% realizam de 3 a 4 refeições diárias, 
com uma distribuição de alimentos que varia de legumes (87%) e verduras (28%) até 
proteínas como carnes (bovina 80% e suína 53%), peixes (77%) e frangos (80%). 
Atualmente, este tipo de alimentação é considerada como saudável e adequada, 
e analisando os dados da pesquisa, pode-se dizer que a maioria desses idosos se 
enquadram no mesmo padrão alimentar na qual os alimentos são bem balanceados.

Os alimentos recomendados para uma dieta equilibrada são: Leite e lácteos; 
Carnes, peixes e ovos; Féculas e cereais; Frutas e verdura; Gorduras (a margarina é 
recomendável, assim como os óleos de oliva, por exemplo (REDANTE, GRIGOLLO 
e MELO, 2016).

Apesar da pesquisa mostrar que os idosos estão se alimentando de forma 
eficaz, a alimentação de uma pessoa idosa pode ser carente devido alguns motivos, 
tais como, a perda dos dentes ou a utilização de uma dentadura, no qual faz com 
que a pessoa perca a vontade de mastigar certos alimentos, como a carne, por 
exemplo; devido à redução nas secreções do estômago e do intestino, tornando 
assim a difícil digestão; quando diminui a sensação de gosto e de sede, podendo 
assim ter uma grande influência no apetite e na necessidade de beber; quando a 
capacidade econômica ou até mesmo física impedem de comprar e poder preparar 
os alimentos necessários; uma mudança na situação de vida, como ficar sozinho, 
passando a comer qualquer coisa; a falta de conhecimento dos alimentos na qual 
possa compor uma dieta equilibrada (REDANTE, GRIGOLLO e MELO, 2016).

Já quando questionados sobre as atividades exercidas, um grande, 73%, tem 
com atividades que mais gostam de fazer: dormir (73%), passear (57%) e cozinhar 
(50%). Mostrando que a população idosa tende a estar sempre ocupados com 
alguma atividade habitual, que é muito importante para seu organismo fisicamente 
e mentalmente.

O idoso que possui uma vida fisicamente ativa, tem uma melhor interação com 
a família e amigos, o que, consequentemente, pode estar associado com o melhor 
desempenho mental do idoso. Diversos estudos têm mostrado a eficiência da 
prática de atividade física e de uma alimentação adequada para a manutenção da 
saúde e prevenção de doenças. Para a população idosa, esses fatores favorecem, 
retardando o aparecimento de doenças crônicas e dos sintomas decorrentes do 
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processo de envelhecimento (LIMA e PIETSAK, 2016).
A independência de realizar suas atividades se torna algo presente e necessário, 

preservando-o ativo no controle e nos cuidados com sua própria saúde (COSTA, 
SILVA e SOUZA 2016).

Correlacionando os medicamentos utilizados por esse público, destacam se 
aqueles mais utilizados para o controle das doenças, como a pressão alta (73%), 
diabetes (40%) e dores na coluna (37%), e, apenas 10% refere não fazer uso de 
nenhum medicamento.

Com estes dados em mãos, confirmou se a prevalência destas doenças na 
fase do envelhecimento do indivíduo. Estas afecções de caráter crônico é cada 
vez mais recorrente neste cenário, principalmente as doenças cardiocirculatórias, 
que prevaleceu neste levantamento de dados, com base no questionário aplicado. 
Com isso as chances de possíveis infartos, angina, insuficiência cardíaca e AVC´s 
aumentam drasticamente neste grupo de indivíduos (CARLOS e PEREIRA, 2015).

No Brasil, a velocidade do envelhecimento populacional será significativamente 
maior do que ocorreu no século passado, e com este aumento de indivíduos idosos 
no país, percebe-se a importância de uma análise reflexiva acerca destas doenças, 
e dos aspectos gerais que este grupo apresenta, além dos novos desafios para a 
saúde e para os profissionais (BARRETO, CARREIRA e MARCON, 2015).

Quando questionados sobre o município onde residem, 53% dos idosos 
classificou a cidade como sendo regular referente a acessibilidade desse público. 
Além disso, a falta de atividades direcionadas a eles é grande, sendo um dos fatores 
que influenciam no aumento do sedentarismo. Muitos assinalaram sugestões de 
programas sociais que gostariam de ter acesso, sendo que dentre essas a mais 
citada foi a inserção de locais para jogos interativos, como bingo, dama, xadrez 
(40%), seguido das opções de parques com atividades voltadas para os idosos 
e aulas de natação ou hidroginásticas (37%) e atividades físicas com orientador 
(30%).

De acordo com informações obtidas no site do município em Abril de  2018, 
o mesmo conta com instituições que oferecem gratuitamente atividades voltadas à 
reabilitação, ao cuidado físico e psicológico, assim como visam a integração social 
e a promoção da saúde, como o que ocorre nas Academias da Terceira Idade (ATI) 
e na UnicaFisio (Unidade Clínica de Fisioterapia e Reabilitação  “Dr. Aristides Cunha 
Filho”), a qual contempla  aulas de musculação, hidroginástica, dança e atendimento 
nutricional.  Para participar dessas atividades é preciso ter um cartão SIS (Sistema 
Integrado de Saúde), que não é de difícil obtenção aos moradores do município, e 
de documentos básicos como comprovante de endereço e de identidade, além do 
atestado médico.

Não é possível, a partir dos dados obtidos através do questionário, afirmar 
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o porquê da população não ter ciência dessas unidades, mas, como citado, as 
informações sobre estas atividades são encontradas na internet (não é divulgado 
em outra plataforma) e, de acordo com pesquisas, pode-se dizer que o avanço da 
tecnologia a torna muito nova e a velocidade com que vem avançando não permite 
que os idosos se apropriem com tanta facilidade deste novo conhecimento (LOLLI 
e MAIO, 2015).

Nota se que o município de Mogi das Cruzes, em questão a acessibilidade, 
tem sua porcentagem de aprovação por este público, e segundo o próprio site da 
prefeitura do município de Mogi, tem se a criação da Comissão Permanente de 
Acessibilidade (CPA) que é um órgão consultivo e deliberativo, com atribuições 
voltadas às legislações para a acessibilidade dentro da cidade, ordenando ações 
integradas nas diversas Secretarias Municipais para a retirada de barreiras 
arquitetônicas e de comunicação. Sua missão é propiciar a acessibilidade das 
pessoas com deficiência e mobilidade reduzida a edificações, vias e espaços 
públicos, transportes, mobiliários, equipamentos urbanos e de comunicação.

O município ainda tem vários desafios em relação a boa acessibilidade, em 
contrapartida, vemos que em alguns pontos da cidade, tem se a reestruturação do 
ambiente para este público, como por exemplo nas estações de trem, em alguns 
comércios locais, estacionamentos, e que de pouco em pouco pode se notar a 
diferença.

Por fim, sobre a opinião dos participantes no que diz respeito a atenção e ao 
respeito que recebem das pessoas, 50% disse não haver nenhum dos dois, 20% 
que não há atenção, porém há respeito, 17% que há atenção e não há respeito e 
apenas 13% disse existir os dois.

É obrigação do Estado e da sociedade assegurar à pessoa idosa o respeito 
(Estatuto do Idoso, art.10), porém como é observado nos dados obtidos, na prática 
a lei não é efetivamente respeitada.

4 | 	CONCLUSÃO

A qualidade de vida da população idosa na região é predominantemente boa, 
principalmente quando são avaliados os dados referentes ao grau de independência 
e atividade, levando em consideração fatores que englobam a alimentação e 
autonomia dos indivíduos.

Com esse estudo foi possível identificar o conhecimento do idoso sobre 
acessibilidade e condições que o município oferece ao favorecimento de práticas 
voltadas à qualidade de vida. Percebe-se que, mesmo que existam estabelecimentos 
e programas voltados à saúde principalmente do idoso, estes não são de 
conhecimento de todo o público-alvo, afinal, muitos afirmaram desejar participar de 
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tais ações, mas não as praticam.
Com isso, entende-se que esse seja o principal fator que impede a adesão ao que 

é oferecido pelos programas. Buscar outras maneiras de divulgação, por exemplo, 
em programas de televisão, jornais impressos e até mesmo em estabelecimentos de 
saúde (tais como hospitais, consultórios de fisioterapia e odontológicos, unidades 
básicas de saúde, entre outros), é a melhor forma de melhorar o alcance dessas 
informações ao público alvo, levando assim, mais adeptos e, consequentemente, 
melhor qualidade de vida.
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